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A doação de órgãos e tecidos pós-morte é o ato voluntário da família 
do paciente de permitir a transferência de órgãos e tecidos para outro 
indivíduo, sendo essa uma prática cirúrgica com capacidade de salvar vidas. 
O Brasil possui o maior Programa Público de Transplante de Órgãos, no 
entanto, ainda tem uma grande fila de pacientes esperando pela doação. Isso 
se dá em parte pela dificuldade de aceitação da família no processo de 
doação, já que ele está dotado de significados e aspectos psicológicos em 
relação ao falecimento de um ente querido.  

Portanto, é evidente que a intervenção de um psicólogo hospitalar 
caracteriza uma peça essencial durante o processo de luto e na significação 
das fantasias da família em relação à doação dos órgãos e tecidos do 
indivíduo falecido, de forma a articular informações acerca da importância da 
doação e promover a conscientização sobre este assunto. 

O presente estudo almeja elucidar a importância da atuação do 
psicólogo hospitalar no processo de acolhimento das famílias enlutadas, bem 
como na disponibilização de informação que promova compreensão a 
respeito da doação de órgãos e tecidos pós-morte. 

Este trabalho trata de uma pesquisa de revisão bibliográfica, por meio 
de investigação de acervo bibliográfico retirado de bases de dados 
eletrônicas como Scielo, além de bibliotecas digitais de universidades no 
período de 2001 a 2024 e a partir dos seguintes descritores: psicologia 
hospitalar, doação de órgãos e tecidos, intervenção psicológica e entrevista 
familiar.  

A revisão da literatura revelou perspectivas em comum, 
principalmente no tocante as questões de luto da família e a complexidade 
da abordagem do profissional neste momento, que deve ser cautelosa e 
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sempre de caráter acolhedor. Para Barboza et al. (2015), o momento e local 
apropriados para apresentar à família a possibilidade da doação são 
protagonistas na percepção que ela terá sobre o profissional, levando-a a ter 
segurança na explicação, e influenciando na decisão final. A linguagem não-
verbal também é um fator importante na abordagem deste assunto com a 
família, já que pode representar uma postura de acalento e compreensão do 
momento dolorido pelo qual a família passa (ALMEIDA, 2011).  

Cabe ressaltar que o papel do psicólogo e da equipe médica não é o 
convencimento da família, mas sim a apresentação da possibilidade e 
disponibilização de informações sobre o procedimento, sanando quaisquer 
dúvidas que os familiares possam vir a ter, e que independente da decisão, o 
processo deve ser humanizado do início ao fim, portanto, o respeito deve 
prevalecer mesmo diante da recusa da família. A doação de órgãos e tecidos 
pós-morte é um processo complexo que envolve aspectos emocionais de 
luto, portanto demanda uma abordagem especializada que envolva escuta 
ativa e acolhimento.  

A intervenção de um psicólogo hospitalar nesse processo é uma 
engrenagem fundamental na humanização do processo, atuando tanto na 
estruturação do conhecimento da família e na comunicação receptiva 
envolvendo o tema, quanto na compreensão deste momento de dor 
emocional pela perda do ente querido, podendo promover uma atitude 
positiva quanto a esta temática por meio da elaboração do luto e 
ressignificação do procedimento que poderá salvar a vida de um outro 
paciente. 
 
PALAVRAS-CHAVE: doação de órgãos e tecidos, intervenção psicológica, 
contexto hospitalar. 
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